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Áreas estudiadas
5 municipalidades
no Norte de MT

Bacia do rio Teles
Pires. 

25 comunidades
Na bacia do río Madeira

Comunidades
indígena

yanomami

Amazônia Brasileira		mais de	
800	municipios.
Río	Amazonas	 700	
tributarios;
Cerca	de	950	mil	indígenas	
com 305	etnias	

53%	das	emissões globais
de	Hg	antropogênico da	
minería		de	oro	en	MAP-
América	do	Sul	(UNEP,	
2018);

Bacia do Tapajós

Amapa



Yacimientos Minerales X Tierras Indígenas

La mayor amenaza 
para los pueblos 
indígenas son los 
depósitos minerales 
en 7erras protegidas.

alrededor de 650 áreas
de minerías ilegales



Fuentes de exposición al mercurio en la Amazonia

ASGM ASGM
DeforestationBiomassa burning

hydroelectric reservoir

• ASGM – Principal fonte de emissão de Hg  ( variando de 30 a 150 tHg /an;
Desde final da década de 80, estudos na Amazônia mostram evidências de 
contaminação Hg em ribeirinhos, indígenas e algumas comunidades urbanas da 
Amazônia;
• Desmatamento, queima de vegetação; erosão do solo.
• Construção de estradas,  
• Agricultura
• Reservatorios de hidreletricas
A mineração ilegal de ouro se expandiu 18% ao ano na Amazônia na úl7ma década. 
Essa expansão é impulsionada pelo aumento do preço do ouro nos mercados 
internacionais (Alvarez-Berríos and Aide 2015; USGS 2020)
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Rio Madeira, próximo ao município de Autazes.
— Foto: Silas Laurentino
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La busqueda incessante de oro em Tierras Indigenas & 
Unidades  de Conservacionen la Amazonia



Instituto Escolhas

Ampliacion de  solicitudes  de  investigación de  oro   em  Tierras
Indigenas & Unidades    de    Conservacion em   la Amazônia
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Figure. Indigenous lands with illegal mining detected by DETER between 2017–2019. In white are indicated the names of the
indigenous lands with illegal mining and the abbreviations of the states of the Legal Amazon region. Data Source: FUNAI (2019),
ANM (2020).

Figure 2. Illegal mining and deforestation within indigenous lands in the Legal Amazon between 2017–2019. Illegal mining
areas detected byDETER (A), deforested areas detected byPRODES (B). Data Source: INPE (2020a), INPE (2020b), FUNAI
(2019).

Environ. Res. Lett. 15 (2020) 1040a3 https://doi.org/10.1088/1748-9326/abb428
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• ¿Por qué la exposición a Mercurio (Hg) es una preocupación
para las comunidades tradicionales?

• Mercúrio poluente global - longo tempo no ambiente;
• Bioacumula e biomagnifica no ambiente aquatico;
• MetilHg é a especie quimica mais tóxica para o ser humano e
tem a capacidade de atravessar a placenta e a barreira do
cerebro;

• Tem o potencialide de danos irreversiveis no desenvolvimento
do feto, e na infância com a perda da capacidade intelectual e
motora ;



Bioacumulacao & Biomagnificação:
acúmulo potencializado ao longo da cadeia trófica

Bioacumulação ao longo do 
tempo



Exposición al mercurio in Amazonia

ASGM é uma atividade muito dinâmica e 
rotativa na Amazônia

Metil-Hg em peixes é superior a 90% do mercúrio total.    

As concentrações de Hg em peixes dependem do nível trófico e das 
características biológicas, químicas e físicas do local.

O consumo de pescado em indígenas e ribeirinhas pode ultrapassar 300 g 
por dia, resultando em um consumo médio anual de 100 kg per capita, o 
que representa um risco, principalmente para  as gestantes, crianças e 
mulheres  em idade gestacional.
O consumo de pescado depende do sexo, idade, localização da terra e 
escolaridade.



Grupos más vulnerables

• Crianças 
– Imaturidade dos sistemas nervoso e gastrointestinal
– Mecanismos de defesa reduzidos- sistema imunologico
– Relação Ingestão x Peso corporal da criança < Adultos

• Mulheres em idade reprodutiva e lactantes
– Na gestação - atravessa a barreira placentária
– Na amamentação – excretado com o leite

§ Trabalhadores
Com doenças pregressas- Comorbidade



Estudios em comunidades  
tradicionales na Amazônia



Áreas urbanas da Amazônia oferecem uma maior variedade de pescado, a principal 
preferência é por peixes carnívoros que podem chegar a 20 kg com concentrações de Hg 
variando de 1 a 7 kg /mg. Dependendo do consumo de peixes na dieta pode representar u 
risco à saúde, já que a preferência nas áreas urbanas é por carnívoros de grande porte.

Este cenário representa uma situação de risco principalmente para mulheres grávidas, 
crianças e mulheres em idade reproduUva - grupos vulneráveis

Exposición al mercurio

Exposición al mercurio



428 fish sampled 

Próximo a fronteira com  Suriname 
e  Guyana

A dinâmica do mercúrio nos ecossistemas 
aquáticos é complexa e influenciada por 
muitos fatores, incluindo tipo de solo, fluxo 
do rio, nível trófico dos peixes, idade dos 
peixes, sazonalidade, pH, produtividade 
dos ecossistemas aquáticos, características 
dos locais para metilação [Gomes et al, 2020; 
Wasserman, et al, 2003].

A concentração de Hg em peixes excede o       
limite de segurança na maioria dos carnívoros 
(75%), 20% dos onívoros e 5% dos herbívoros

(≥ 0.5 μg/g & ≤ 0.5 μg/g).



Risco Toxicológico da exposição ao Hg em dois cenários: 
Realista e Critico nas zonas Costeira e Interior ( Rios e 

Igarapes)

Exposure scenario 

Pot. Dose 
Child & juvenile 

(5–16) 
 

Pot. Dose 
Women and Men adults 

(17–75) 
 

Pot. Dose 
Woman of childbearing 

age 
(16–49) 

 
 μg/kg/day  μg/kg/week μg/kg/day  μg/kg/week μg/kg/day  μg/kg/week 

 
𝐷𝑝𝑜𝑡 /d  𝐷𝑝𝑜𝑡 /w 𝐷𝑝𝑜𝑡 /d  𝐷𝑝𝑜𝑡 /w 𝐷𝑝𝑜𝑡 /d  𝐷𝑝𝑜𝑡 /w 

Coastal Zone        

Current scenario  6.8 34 0.5 2.5 0.08 0.4 

Critical scenario  6.9 34.5 6.0 30 4.7 23.5 

Inland Zone       

Current scenario 7.5 37.5 1.9 9.5 1.8 9 

Critical scenario 11 55 9.9 49.5 7.7 38.5 

 1 

Altos níveis de mercúrio foram detectados em diferentes espécies de peixes e 
diferentes níveis tróficos em áreas remotas e legalmente protegidas do norte da 
Amazônia; isso sugere um alto risco de contaminação por Hg em consumidores locais 
de peixes. 
dose de referência aceitável de 1,6 μg/kg/semana ou 0,23 μg / kg / dia  ( WHO,  2008)
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Território: 192.000 km² (9,5
milhões de hectares) Brasil-
Venezuela no interflúvio
Orinoco - Amazonas
Constituem um conjunto
cultural e linguístico composto de 6
subgrupos:
Yanomam (n=11.741; 46,1%)
Yanomami (ou Yanomae)
(n=8.691; 34,2%)
Sanumá (n=3.164; 12,4%)
Ninam (ou Yanam) (n=1.674; 6,6%
Ỹaroamë (n=359; 1,4%)
Yãnoma (n=174; 0,7%)
Ye’kwana (n=700)
População: ± 28.000 indígenas
DSEI Yanomami:

37 Pólos-Base
78 Postos de Saúde
360 aldeias

Povo Indígena Yanomami



Hutukara Associação Yanomami - HAY
Rua Capitão Bessa, 143 – B. São Pedro - CEP 69.306-620

Boa Vista – Roraima - Fone/Fax: 95 3224-6767
CNPJ nº. 07.615.695/0001-65

Site: http://hutukara.org/
E-mail: hutukara@yahoo.com.br

As comunidades Yanomami e Ye´kuana também estão preocupadas e
concordam com a realização das pesquisas. Eles querem que você verifiquem
se eles estão contaminados com o mercúrio. Também querem que vocês
analisem a água, os peixes, o solo e as plantas.

A população dessas comunidades é de:
- Helepe: 110 pessoas
- Waikás: 170 pessoas
- Papiú: 120 pessoas

1

Carta/HAY nº. 003/2013.

Boa Vista, 18 de março de 2013.

À Fundação Oswaldo Cruz
A/C Dr. Paulo Basta

Através deste documento nós da Hutukara Associação Yanomami
queremos convidar a Fiocruz para realizar um trabalho de pesquisa junto com
a nossa associação para verificar se os Yanomami estão contaminados pelo
mercúrio utilizado pelos garimpeiros que invadem a nossa terra.

São muitos os garimpeiros que trabalham ilegalmente em nossos rios e
além do desastre ambiental e social que causam, nós desconfiamos que o
nosso povo está sendo envenenado com o mercúrio utilizado pelos
garimpeiros.

Temos conhecimento de que a Fiocruz tem laboratório para realizar esse
tipo de análise e também experiência de trabalho com povos indígenas. Por
isso estamos convidando a Fiocruz.

Nós queremos que a pesquisa seja realizada em duas comunidades
yanomami ((Helepe e Papiú) e uma yekuana (Waikás). As comunidades Helepe
e Waikás estão nas margens do rio Uraricoera e a comunidade Papiú na
margem do rio Mucajaí. Nesses rios, acima de onde estão as comunidades,
existem muitas balsas de garimpeiros, sujando e contaminando as águas.

Hutukara Associação Yanomami - HAY
Rua Capitão Bessa, 143 – B. São Pedro - CEP 69.306-620

Boa Vista – Roraima - Fone/Fax: 95 3224-6767
CNPJ nº. 07.615.695/0001-65

Site: http://hutukara.org/
E-mail: hutukara@yahoo.com.br
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A Hutukara ainda não dispõe de recursos para a realização dessa pesquisa,
mas está disposta a buscá-los. Para isso gostaria de saber se pode contar com a
parceria da Fiocruz.

O Instituto Socioambiental (ISA) também será posso parceiro nesse
projeto.

Esperamos uma resposta de vocês, esperançosos de que possam fazer
esse trabalho juntos.

Atenciosamente,

Davi Kopenawa Yanomami
Presidente da Hutukara Associação Yanomami (HAY)

http://hutukara.org/
mailto:hutukara@yahoo.com.br
http://hutukara.org/
mailto:hutukara@yahoo.com.br


Áreas de Estudo: Waikas Aracaçá, Waikas Ye’kwana e Paapiu 
(Roraima)

239 participantes

Bioindicador de Exposição ao Mercúrio: CABELO 

Waikas Aracaçá (presença de garimpo ativo / Rio Uraricoera):
Mediana = 15,5 mg/kg (92,3 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Waikas Ye’kwana (presença de garimpo ativo / Rio Uraricoera):
Mediana = 4,7 mg/kg (27,7 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Paapiu (garimpo inativo / década de 1980):
Mediana = 3,2 mg/kg (6,7 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Publicação sobre a Contaminação do Povo Yanomami por
Mercúrio (pesquisa da FIOCRUZ - 2018)



Figure 1. Study area and Prevalence of mercury concentration, considering levels above 6.0 µg·g-1,
according to villages, Yanomami Reserve, Roraima, Amazon, Brazil, 2014.

Prevalênciadecontaminaçãopormercúrio emáreasde in5luênciadogarimpo,
na Terra Indígena Yanomami, 2014



Niveles de mercurio en el cabello µg/g en Terra 
indígena Yanomami
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Entrega de informes de mercurio y explicación de las 
concentraciones de cabello y pescado



Contaminação do Povo Yanomami por Mercúrio
(Pesquisa da FIOCRUZ –agosto de 2019)

Região de Maturacá no estado do Amazonas



http://globoplay.globo.com/v/4966402/ è sobre
a operação de retirada de garimpeiros da TI
Yanomami

https://medium.com/@socioambiental/o-povo-
yanomami-est%C3%A1-contaminado-por-
merc%C3%BArio-do-garimpo-
fa0876819312#.efppj0t6z

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/20/politica/1492722
067_410462.html

http://www.ensp.fiocruz.br/portal-

ensp/informe/site/materia/detalhe/39388

http://www.survivalinternational.org/ultimas-

Desdobramentos /Impactos

http://globoplay.globo.com/v/4966402/
https://medium.com/@socioambiental/o-povo-yanomami-est%C3%A1-contaminado-por-
http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/39388
http://www.survivalinternational.org/ultimas-noticias/11194
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O CASO MUNDURUKU



Mapa temático das
Terras Indígenas 

Sawré Muybu, 
Munduruku, Sai

Cinza, Baú, 
Mekragnoti e Kayabi

e seu entorno

População:
± 14.000 indígenas

Etnias:
Munduruku
Apiaká
Kayabi
Tembé
Avá-Canoeiro
Kayapó

DSEIRio Tapajós:
11 Pólos-Base
25 Unidades de Saúde
165 aldeias
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Crianças Munduruku com Síndromes ou Malformações Congênitas,	
sem diagnóstico definido e com suspeita de exposição pré-natal ao	

mercúrio



Crianças Munduruku com Síndromes ou Malformações Congênitas,	
sem diagnóstico definido e com suspeita de exposição pré-natal ao	

mercúrio



Los efectos del MeHg son el principal riesgo 
asociado con la minería de oro a pequeña 

escala.
En poblaciones indígenas de la Amazonia podemos encontrar niños 
con problemas similares al envenenamiento por mercurio (Minamata). 
Pero no tenemos pruebas comprobadas de intoxicación .





Equipe de pesquisa fazendo avaliação clínica, aldeia
SawréMuybu, TI SawréMuybu, Pará, 2019



Niveles de mercurio (muestras de cabello), según edad (años) y aldeas de 
residencia, niños indígenas Munduruku, Estado de Para- Amazonia,
la línea discontinua representa el nivel de 6,0 µg.g-1



Equipe de pesquisa fazendo avaliação neurológica, 
aldeia Sawré Aboy, TI Sawré Muybu, Pará, 2019



Equipe de pesquisa fazendo coleta de amostra de 
células epiteliais, aldeia Sawré Aboy, TI Sawré Muybu, 
Pará, 2019



Niveles de mercurio en el cabello µg /g en Terra indígenas 
Munduruku, según pueblos (Sawré Muybu, Poxo Muybu y Sawré

Aboy), estado de Pará, Amazonia

Basta et al, 2021



El	uso	de	Hg	en	la	minería	artesanal	representa	el	
principal	riesgo	para	la	salud	humana

• Introdução de	novas doenças -reemergentes
• Desmatamento e	redução da	area	natural- perda de	
biodiversidade incremento de	Hg

• Risco de	epidemias por patogenos
• Contaminaçao de	rios e	da	fauna
• Modificaçoes culturais
• Prostituição (doenças sexuais)
• Mudanças no	perfil alimentar- obesidade &	hipertensao
• Uso abusivo de	alcool,	drogas,	prostituicao nfantil..

• Ampliaçao de	doenças vetoriais e	infeciosas.



Conclusiones
• SE o governo rliberar áreas protegidas para a construção de hidrelétricas, 

exploração de minério legal e ilegal, desmatamento e queimadas sem o 
cumprimento das leis, teremos  consequências irreversíveis para as 
comunidades tradicionais;

• Associação significativa entre consumo de peixe e a exposição humana ao 
mercúrio, compromete a  situação de saúde das populações tradicionais;  

• Grupos vulneráveis são os mais afetados, gestantes e crianças 
comprometendo os ODS e consequentemente as próximas gerações,

• O uso indiscriminado de mercúrio na atividade da ASGM e a invasão em terras 
indígenas que são protegidas por Lei, compromete o modo de vida, a saúde  e 
a  sustentabilidade das comunidades tradicionais, e poderá levar as 
comunidades a um genocídio.

• Em conclusão, para garantir a preservação, a segurança alimentar e a saúde 
das populações indígenas, é vital garantir os direitos a Terra, Saúde, Segurança 
Alimentar e Social das populações tradicionais nos territórios da Amazônia.



Gracias




